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Sabo V . Esc.1 pcrfei lamonle que o desalento, a indolencia © 
a inercia, no meio de uma calamidade, trazem quasi sempre a p ó s 
si as mais funestas c o n s e q u ê n c i a s . 

U m b e m triste exemplo d'esta verdade é o que se deu na 
Madeira, quando o Oiâium nàeri i nvad iu as nossas vinhas. 

N ã o ha raníto que , chamando a a t t o n ç ã o do púb l i co m a d e i r e n s © 
para t à o desditosa quadra, m o e x p r i m i assim: 

« H a v i a u m anr.o que me achava em F r a n ç a quando me che
gou a t r is te no t íc ia do que o Oidium tukeii fazia terriveis estragos 
nas vinhas da Madeira . 

« C u i d e i immedia tamente em mandar para aqui todos os es
clarecimentos que pude colher s ô b r e o assumpto; o quem t ive r o 
numero do Estudo de 3 0 de novembro de 1 8 5 2 , ahi p o d e r á ve r 
publicado o que e n t ã o a ta l respeito escrevi, 

« P o d e r á ver quo ind ique i os meios que já eram empregados 
com vantagem na F i a n ç a para combater a molestia da vinha, e que* 
entre olios, fallei do e m p r ô g o do p ó do enxofro por meio de :utu 
folio, c o m tendo dados os resultados mais vantajosos;—qua por è s s s 
occas iào d i r i g i aos meus patr icios palavras tendentes a levantajr 
lhes o â n i m o abatido por tamanha ca lamidade ;—quq m esforcei 
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p á r a os dissuadir do proposi to , q u o m u i t o s fo rmavam, do e m i g r a r , 
mastrandO'lhes que n ã o deviam de ixar as suas moradas , desampa
r a r as fazendas que t i n h a m herdado de seus paes e regado c o m 
o suor do sou rosto , e trocar p o r maus c l imas o c l ima de l i c i o 
so o o solo t ã o fér t i l da terra quo cs vira nascer, que os aca-
l e n t á r a etn seus b r a ç o s , o que a l ó e n t ã o llies o f í e r e c ê r a sempre , 
s e n ã o copiosos, s u f í i c i e n t e s meios para a sua s u b s i s t e n c i a ; — p o d e r á , 
fiealmente, ver que lhes aconselliei quo luctassem c o m coragem 
contra a adversidade; que tractasscra de conservar as suas vinhas 
pelos meios que a sciencia o a experiencia mostrassem ser os 
melhores; e q u e tivessem rcs /gnaça ' . ' , conf iança DO Senhor , e espe-
ranga DO f u t u r o . 

alofelizmenlo a m i n h a voz r .ão fui ouv ida l níio foram segui
dos os meus conselhos! cn izaram-se os b r a ç o s ; o fíagello cami
nhou sem encontrar o b s t á c u l o s , de ixando por (oda a parte ru ina 
e d e s t r u i ç ã o ; o, quando, mais tarde , os lavradores , accordando do 
iethargo, qu ize ram aceudir à s suas vinhas , nao oncon l ra ram já se
não, "cadáveres! 

/ « V e r a e n t ã o a miser ia tom todos os seus ho r ro re s ! v c i u a 
èffiigração! e a Madei ra , vestida de andrajos, a n d o u esmolando do 
cidado em cidade, de paiz em paiz! 

« Q u e dolorosas r e c o r d a ç õ e s ! Mas, t a m b é m , q u o prof icua l ição!» 

Hoje, como V . Exc .a , de certo, t a m b é m n ã o ignora , as nossas 
vinhas, j ; \ c m mui tos pontos p r ô z a do nova calamidade, cslflo o u 
tra vez a m e a ç a d a s de completa d e s t r u i ç ã o . 

C o m quanto a Madeira tenha ac tua lmente recursos m u i t o 
iftaiores do q u o no t e m p o em que o v inho era a sua ún i ca p ro -
ducçáo impor tan te ; c o m quanto m e p a r e ç a ce r to quo o t e r r i v o l 
fla&eUa ç q e íl8ora 50 c,'Blie s ^ r e n ó s não p ô d e já p ô r - n o s na 
s i t u a r ã o ^ d e s g r a ç a d a a que nos r e d u z i u o Oidium tuheri; é fóra de 
toda a d áv ida quo o m a l que nos pode d 'ahi r c sb l t a r ó ainda 
immenso. 

P a r é c e - m e , pois,-, de toda a necessidade lomarem-so quanto 
antes as p o s s í v e i s providencias ; e, sebem que n ã ò se t é n h a ainda 
d é s c o b e r t o . u m remedio c o m a desejada efficacia e do fácil ap-
p í i c a ç â o , 4 ã o c isso r a z ã o bastante .para se n ã o e m p r e g a r e í f t desde 
]á aque l lesdos meios^ propostos q u o mais p a r e ç a m vantajosos e - a d » -
ptados á s : nossas circumstancias. 



Apezar de ter ainda a miaba a t l e n ç ã o p reza , a. u m estabeje-
c imenlo fabri l da m a x i m a importaGcia para és ta t e r ra , o de e x i 
g i r ainda o m e u estado., do s a ú d e s o c ê g o e d e s c a n ç o , n ã o posso, 
sem grilar—-dleria3—ver indolentes e cruzados os b r a ç o s , no moff ieo-
do per igo . 

Por isso me resolvi a d i r i g i r a V . Exc." é s t a s l inhas e m q u e 
me proponho a consignar as n o ç õ e s mais importantes para n ó s 
( j u e - p u d e c o l h ê r no que l i sobro a molestia que tamanhos estra
gos t e m feito, nestes u l l i m o s annos, nas vinhas do out ros paizes, 
e tanto a m e a ç a já as nossas; e espero que V . Exc.a, tomando-as 
cm c o n s i d e r a ç ã o , d a r á -sem demora as providences que es t iverem 
ao sen a l c a n ç o , tendentes, já a esclarecer o públ ico , já a fazer o b 
servar, por via tios Adminis t radores de Concelho,, por via das Cap
inaras Wunicipaes, por todos os modos possíveis,;; as medidas mais 
prudentes c p r o f í c u a s que as cireumstancias aconselharem. .. 

A molestia da vinha a quo me ref i ro foi descoberta na A m e 
rica em 1 8 5 4 , em Inglaterra em 1 8 8 3 , e em, Franca l a m b e m 
c m 1 8 6 3 , mas só bem determinada neste pai.z . em 186Gv>Em 
Por tuga l foi noloda de 1 8 0 8 pava 1 8 6 9 . . ' , 

O symptoma mais caracieristico e que mais t em a l t rah ido a 
a t l e n ç ã o dos observadores que l ê e m estudado a nova molestia das 
vinhas, 6 uma ou mais m a n c í i a s formadas DO centro por parreiras 
já m o r í a s , ou quasi mor tas , rodeadas de outras, mais o u .menos 
attaeadas, .tornande-se o ponto de partida de-u.m movimen to de 
e x t c n ç â o que progr ido incessantemento ató invadir, i ndo . 

I jOgOídepois de ler a molestia revelado a sua existencia ..por 
este signal caractcrisl ico, as folhas da vinha atnarelleeem e m ' toda 
a .ox íonção do l i m b o , passando depois do um amareiio esverdear 
do, mais eu menos claro segundo a qualidade^ da vinha, a u m 
amarello c ó r de t e r r a , appresoolando algumas vezes uma aureola 
marginal a rermelbada . Quando checam a este estado n ã o tarda, quo 
sequem, c o m e ç a n d o pela circurnferoncia; e, íiiialoienle,. caem, as mais -
baixas procedendo sempre as mais altas. , 

Os bacellos n ã o passam p o r todas as phases regularos .da^sua 
v e g e t a ç ã o : as pontas fazem-se lenhosas quando as partes, rnéflta^.-
e s t ão ainda verdes; e no inverno tom am-se seceos o quebradiços». 

A s uvas chegam mui tas v e ¿ c s a amadurecer; mas, . .quando o 
piai c i u ' c s i í o , U m m uma. cor vt-rinelho c l j p , quasi ü o ^ a ^ , e ^ J . 
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n m pouco azedas, aqnosas q sem per fumo; o v i n h o n5o pros la 
néta- %ê conserva. 

^ S á b estes os symplomas que se no lam nas vinhas cuja rao-
leslia è aintla r é c e n l e ; mas, quando ella é já an t iga , quando fo i 
c o m e ç a d a no anno precedente, os gomos que reben tam na p r ó x i m a 
p r imave ra são cur ios o onferados, e as folhas, m u i t o pequenas e en
carqui lhadas para fura, amarellecem pouco depois. 

A lgumas vozes aconlece, p o r e m , q u o cilas conservam ainda 
uma c ò r haslante verde; o quo indica que d vinha p ú d o , durante 
o inverno e no c o m e ç o da pr imavera , dei tar raizes novas ou r e 
generar as que estavam em parlo destruidas-. 

Nosle. oslado as vinhos loom por vezes ainda força para p r o 
duz i r alguns pequenos cachos, que nfio chegam a amadurecer , por-; 
que nfio tarda que a m o l e s t i ç a faça novos progressos: e n t ã o as pa r 
ias definham, m u r c h a m e m o r r e m . 

As vinhas que appresenlam lacs symplomas t e em, com toda 
a certeza, as raizes p rofundamcnle alteradas; e, exannnando-se é s 
tas, enconlram-se amoileciJas e podres; os tecidos, h j rper t rophiados 
e m o l í e s , cedem facilmente debaixo da p r e s s ã o dos dedos, e dei*-
xam ver, quando se ferem c o m a unha , a parte lenhosa do cent ro . 

• f t pelas raizes mais pequenas q u e c o m e ç a esta a l t e r a ç ã o , q u e 
em seguida so manifcsla nas raizes grossas, c sobe, finalmenle, ao 
(ronco, que em breve sécea c m o r r e . 

Kslà hoje p e r f e i í a m o n t o demonstrado que é s t a s graves desor-
d.ms s à o causadas por u m insecto do genero phylloxeia per ten
cente à o r d e m dos hemipteros, e, mais p a r l i c u l a r m e n t o , A sub-
ordem dos hnniapirros, descoberto na A m e r i c a em 1 8 5 4 , em t n -
t;lalerra om 1 8 5 3 , c e m F r a n ç a em 1 8 6 8 , e d e s c n p l o por Asa 
K i l c h , í t eba ixo do nome de Pemphigus vitifolice, p o r H . S h i m o r , 
sob a denominaç f .o do DacUlosphera vUifolice, p o r W e s t W o o d , 
debaixo do nome de Peritymbia vitisanü, o por J . E . P l a n c h ó n , 
debaixo (los nomes de Hhizapfiis vastairijo o do Phylloxera vasiatricc. 

Os caracteres do genero phijHoxcra, qao cons l i i ao u m a f a m i 
lia qne fórma a t r a n s i ç ã o en t re os pulgões ou aphidm o as co-
vhomUm ou cócciiiias, s ã o os segu in te s segundo J . E . P l a m b o n 
e J , [ . ichionslcin: 

«Fcmeus á p t e r a s o u aladas, 
a Machos di.'eotdtecidos. 



i F ò m a áptera— suhlerranea or. acria, encerrantlo-se algumas 
rezes nas galhas burs i formes das folhas, sempre ov ípa ra , pi-OíIuzip-
do mui tas g e r a ç õ e s successivas no decurso do anno, 

a Antennas do 3 a r t i c u l a ç õ e s — a s duas primeiras curtas, o a 
terceira mais alongada o mais grossa, obliquamente .troncada (como 
aparada em bico do pemia) , tendo nessa parte troncada uma es
pecio de engasto ou c a r o ç o liso, finamente annclado, formando r u 
gas traosversaes. 

« M a n c h a s pigmentarias, simulando olhos dos dois lados da 
c a b e ç a , por baixo da i n s e r ç ã o das antennas. 

c Rostros ou s u a d o u r o s collocados como os tys c o c h o n i l í i a s , 
p o r baixo do corpo, quasi entro as patas anteriores, encerrando 
n u m tubo (Jc ires a r t i c u l a ç õ e s , tres sedas exlensiras o a f r a í l e n l o s . 

« N ã o ha vestigios do corniculas, nem tão pouco de poros ex
cretores no abdomen. 

«¿YODOS—relativamente áge is , caencando o plano de p r o g r e s s ã o 
p o r meio das suas antennas alternativamente abaixadas; vagueando 
a lgum tempo antes de se fixar no logar que íbes c o n v é m ; c m 
breve t empo immoveis , applicados contra a casca, ou folha n u t r i 
t iva , passando gradualmente ao estado do m ã e s poedeiras. É s t a s po 
d e m lambem mudar do logar, com quanto os sens movimontos se
j a m mais lentos que os dos novos. 

(íNymphas das fêmeas aladas—umas vezes lixas e outras va
gabundas, n o t á v e i s pela sua fórma mais apertada no meio , pelo seu 
corselete de segmentos o bossas mais pronunciadas e sobretudo peio 
reves t imento das azas que, de cada lado do corpo, formam duas 
especies de pequeninas linhas t r iangulares. 

«Fêmeas aladas— representando elegantes pequenos mosquitos 
com as qua t ro azas hor isonla lmento atravessadas no corpo. 

« A z a s super iores cunoiformes-obovaes. , 
«Nervura radial confundida com o bordo externo da aza; u m a 

n e r v u r a c u b i t a l , . rematando por u m ponto espesso o alongado. (íipã 
n e r v u r a ob l iqua destaca-se da cub i ta l , adeanto do ponto espesso vô 
n ã o a t t inge o bordo da aza. Duas nervuras par lsm da ponla ar
redondada da aza e desapparecem antes de se terem encontrado 
c o m a p r i m e i r a nervura ob l iqua . 

a Azas inferiores pequenas, estreitas, u m pouco rbomboiJaas, 
c o m u m a só nervura paraljela ao bordo externo. ^ 

« A n e m i a s (da lomea alada) mais tenues do que as do apte-



ro com tres a r l i c o l a ç õ o s (abstrali indo do ura tnborcu lo basi lar) . 
I rimeiVa a r t i cu lação cur ta , obconica; segunda mais compr ida , clavi • 
forme, lisa, tendo mima parte do seu corapr imonto u m engaste len
t icular ; terceira slongaria, finamente annelada, tendo per to da pon-
tâ> numa ligeira d e p r e o s ã o l inear, u m engasto liso mais ou menos 
saliente. 

«Dois olhos relat ivamente grandes, salientes, urn pouco e r g u i 
dos • em ponta cón ica no meio, fendo g r a n u l a ç õ e s ( n ã o facetadas) 
bastante grandes e havendo em cada uma certa d e p r e s s ã o pon t i -
forme no m e i o . » 

No que d iz . p o r ó n ) , parlicuJnrraenlo respeito à historia e cos
tumes do phylloxera mstatrix, sobem qua varios factos estejam 
jà estabelecidos, lia ainda muitas lacunas quo preencher . 

Es tá hojo fura de toda a d ú v i d a quo estos animaes se en
contram nas r a í z e s das vinhas attacadas da nova molestia, já dis
sera/nados, j á , . r e u n i d o s e m grupes compostos de mães que p õ e m , 
de novos q a ^ acabam de nascer, e de ovos que se reconhecem 
pela : s ü ^ - C & r l j o á i à clara e menores d i m e n s õ e s . Sabe-so quo os i n -

vdivV(ínôs que se encontram espalhados n ã o ficam m u i t o tempo iso
lados; pois cada u m d'eltes se torna, e m pouco t empo , o centro 
d â nova familia. 

E ' , no e n t r ô í a n t o , para notar que nas raizes delgadas e ten
ras é tão grande o n u m e r o d'esles animaes, que elles eslflo u n i 
dos uns aos out ros , em quanto que nas raizes cuja epiderme e s t á 
já mais rugosa e fendida o numero 6 m u i t o menor e . acham-so 
xnais espalhadas, o neste caso ene on train-se quasi sempre m o l tidos 
nas fendas. 

Quando uma raiz e s t á já podre, passam piíra ou t r a ; quando 
a parra está ^prestes à m o r r e r , a b ã n d o h a m - a : de modo que se n ã o 
devem procurar estes animaes s e n ã o nas parras d ò ê n t é à que 
teem ainda i e r t o vigor , e nas raizes que ainda e s t ã o e m b o m 
estado. ; A 

O'phyUoxerà vastatrix t e m posturas successivas, ainda e m 
n u m e r o indeterminado. 

E s t á , p o r é m , calculado aproximadamente em. o i to o n u m e r o 
do postur3s: desde 15 de m a r ç o a tó . 4 5 de o u t u b r o , e em 2 0 
o n u m e r o de ovos do cada postura; de modo : que» ¡ s e g u n d o 
P l a n c h ó n e L i ç h t e n s l e i n , «achar - se - i a pelo Calculo Osla, espantosa 
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p r o g r e s s ã o do numero crescente dos individuos, tendo p o r pooto 
do partida uma ún ica f ê m e a : — om marco, 2 0 ; e m . a b r i l , 4Ô0| 

maio , 8 : 0 0 0 ; em j u n h o , 1 6 0 : 0 0 0 ; em ju lho , 3.500:000* Sm 
agosto, 6 4 . 0 0 0 : 0 0 0 ; e m septembro, 1 , 2 8 0 . 0 0 0 : 0 0 0 ; em 
25,600.000:000;—em summa, mais de "25 milhares de m i l h õ ê â ' 
de o v o s . » . * ' * * " 

Os mesmos auctores expl icam por ésta» p r o g r e s s ã o - c o m o é q ü e 
os estragos, apenas p e r c e p t í v e i s na pr imavera , e ainda supportaveis 
no ve rão , se to rnam verdadeiramente desastrosos no ouíOmno. 

E s l â avaliado n u m mez, termo m é d i o , o tempo, n e c e s s á r i o a 
cada g e r a ç ã o para ser posta, nascer, mudar tres <3u quatro ve* 
zes, o dar c o m ê ç o a uma nova g e r a ç ã o : este in t | rva I lo é , po
r é m , mais c u r t o de v e r ã o e mais longo no inverno. N o entre-
tan io , o q u e m á i s parece i n f l u i r sobre a rapidez da: ' e v o l u ç ã o dos 
Phylloxera s ã o as circumstancias mais o u menos favoráveis da a l i 
m e n t a ç ã o , is to c — r a i z e s mais o u menos tenras,- mais o u menos 
succosas. . ' 

Segundo P l a n c h ó n e Lichtens te in , aos ovos do Pliylloxera Vas-
tatrix s ã o pequenos elipsoides alongados, de cérea d e - O ^ ^ S â d ô 
compr imen to , s ô b r e O ^ O i l de d i â m e t r o transversal. Dispostos 
e m roda da m ã e em pequenos grupos i rregalares, s ã o a p r i n c í p i o 
amarello-claros, tornando-se, c inco ou seis dias depois, de u m ama-
re l lo sujo, passando ao pardo fosco. Tendo a pr imei ra c ô r , dos-
tacam-se perfeitamente s ô b r e o fundo mui tas vezes pardo das r a í 
zes e ind icam facilmente a p r e s e n ç a das m ã o s p o e d e i r a s . » 

Á s f ê m e a s á p t e r a s adultas do Phylloxera vàstatrix que se 
encont ram nas raizes da vinha teem cerca de Ires quar tos d é 
m i l l i m e t r o de compr imen to e u m pouco mais de meio n ú l l i m e -
I r o de la rgura , e appresentam umas vezes u r r a forma ovoide mais 
o u menos regular , outras , uma forma ovoide com a par te pos
t e r i o r mais ou menos c ó n i c a , que lhe dá u m a a p p à r e n c i a t u r b i 
nada ou de p i ã o . 

Com quanto na forma á p t e r a do Phylloxera Vasiarix a m u 
d a n ç a de larva para n y m p h a , e d'esla para insecto perfei to se fa
ç a por s imples mudas que n ã o são acensadas ex te r io rmente p o r 
caracteres m u i l o s e n s í v e i s , na forma alada as phases de e v o l u ç ã o 
s ã o mais dis t inctas . 

As nymphas dos insectos alados, sempre e m pequeno n u 
m e r o relat ivamente á quant idade immensa de insectos á p t e r o s , o 
dist inctos pelo corselete mais separado do abdomen e por pe 
quenos appendices t r iangulares que cons t i t uem o revest imento das 



'azas,—eneontram-se, em diversos graus de e v o l u ç ã o , fixas pola 
t ro i i iba ao tecido n a t r i t i v o das r a d í c u l a s ou das raizes, em quan
to o seu crescimento n ã o é completo , po rque e n t ã o despojnm-
se do seu envolucro e passam ao estado perfeito de msecto 
alado. 

Debaixo d'esta forma o Phylloxera Vastatñx, m u i t o s i m í -
Ihante ao Phillowera Qmrcus, e observado no estio o no o u t o m -
no , «tem o conjunclo do corpo amarello p a l ü d o com uma lista 
de um castanho mui to claro, occupando o s e m i c í r c u l o que re 
presenta a par le infer ior m é d i a do corselete, no qua l se acham 
iDseridas as duas patas intermediarias . A s axas, quasi duas ve
zes mais compridas do que o corpo (queremos dizer as duas 
azas superiores), s ã o incolores e diaplianas, exceptuando uma le
ve ex tensão do seu bordo externo quo consti tuo o quo so cha
ma O ponto espesso o que no Philloxera representa u m a leve 
côr pardacenta. Quando e m repoiso, as qua t ro azas e s t ão atra
vessadas horisontalmente, em logar de formarem tecto, como no 
maior n ú m e r o dos aphidiqs. O pequeno n ú m e r õ de nervuras d'es-
tas azas exclue a idea de v ô o âl to e s u s t e n t a d o , » a não ser com 
b auxil io xlo ven to . 

• E i í c o n l r a m - s e t a m b é m nas foltias da videi ra , e m galhas ver
ruciformes, f êmeas do Philloxera iote i ramente eguaes aos Phyh 
loxera á p t e r o s das r a í z e s , rodeadas de ovos dos quaes saem 
novos Phylloxera que v ã o fixar-so depois nas raizes: de modo 
que o Phylloxera galliczila é considerado u m estado t rans i tor io 
do Phylloxera radicicula, u m p e r í o d o da e m i g r a ç ã o do1 Phylloxe
r a Vasiatrix. 

U r a p h e n o m é n o que parece b e m determinado ê a hyber-
1riaC5o do 'Phylloxera Vastatrix, pelo menos nos paizes fr ios. 

«A p r e s u m p ç ã o mais natura l q u e se a p p r é s e n t a v a ao espi-
Yitir/ «iíizém PlanctiOíi o L i c h t e n s t e i n , » é que o Phylloxera Vas-
tatrix déyía de atravessar o inverno no estada de ovo. A o b -

^ V r v á ç â b pos i t i va t em demonstrado o c o n t r á r i o , à t t e s l a n d o a 
ábséí ic ia ^ b a s i ' to ta l dos ovos durante este per iodo e a p r e s e n ç a 
das creaç5es da ú l t i m a g e r a ç ã o o ü t o m n a l . A par t i r des' frios de 
novembro, as fernéas adultas desapparecem, cangadas pela sua 
ú l t i m a postura, e talvez dezimadas pela tempera tura fr ia e h ú 
m i d a . lO$ novos que lhe sobrevivem, refugiados em - pequeno n u 
m e r o nas vifendas 'da' casca, e M t ã S vezês escondidos 'debaixo 
d ò s frãgtfientos da peí iderm^V (camadas c t f r t icae ' rexternas , de a p -
p a r é n e i a 'folSosa), ' Gcam mais <m ;jmeaos á d o r í n e e r d o s ; en to rpée idò j s , 
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presos pola t r o m b a ao tecido a l in ient ic io , mas. sem iymx des
envolvimento manifesto, s e n ã o debaixo da influencia d o s . ^ p r í à e i f ô s , 
calores da p r i m a v e r a . » ^ 

N ã o me demorare i a fallar aqui de diversas causas q u ^ teêtf l ; 
sido invocadas para e x p l i c a r a nova molestia da vinha; p o r q u e r a s 
connsidero inacceitaveis.—Sabe-se hoje bem que ésta molestia n á i r 
é devida, nas vinhas ondo t e m sido estudada, nem a c ryp to-
gamos s u b t e r r â n e o s , nem ao fr io , nem â sôcca , nem â dege
nerescencia da vinha, n o m ao empobrecimento do solo, nem ao 
excesso de fécula nas raizes. 

E* para notar que, ao passo que as o b s e r v a ç õ e s demons t ram 
que és ta molestia r;âo respeita nenhum genero de. t e r reno , pre-
teade-so que ha certas1 variedades de videira que escapam ao 
contagio. Dizem estar nesto caso o espagnin, uva l incta , exce í -
lenle mas pouco product iva , o colombeau, uva branca, m á pa
ra vinho; e as variedades americanas conhecidas pelos nomes 
de—concord, hartford, martha, Cunningham e Imbemont, 

R e m i t a l ambem das o b s e r v a ç õ e s leilas que em nenhuma ¡da 
da a vinha es tá a coberto da invasão da molestia. 

SLIO já m u i t o numerosos os meios que Icem sido exper i 
mentados ou aconselhados para combater a nova molestia da vinha; 
e, com quanto sejam quasi lodos inefficazes, i n s u f í k i e n l c s ou i n a p p í i c a -
veis, parece-mo u t i l mencional-os aqu i ; porque , num assumpto e m 
que so anda á s cegas c se experimenta ao acaso, o conhec imen- . 
to dos meios que já teem sido empregados, sem resultado evita 
muitas tentativas infructuosas, e ensaios sem vantagem. 

Para i m p e d i r a p r o p a g a ç ã o do Phylloxera teem-se organisa-
do sociedades de p r o p r i e t á r i o s , e levantado s u b s c r i p ç ô e s , para os es
tudos e ensaios; tem-so invocado o auxi l io dos homens da scien-
cia, e i n s t i t u i d o premios para os auctores dos meios p r á c t i c o s 
da cura; teem-se organisado c o m m i s s õ e s para o estudo d'esta m o 
lestia; tem-se aconselhado, ou tornado o b r i g a t ó r i o o arrancaipento 
das vinhas doentes o a sua d e s t r u i ç ã o pelo fogo; tem-se aconse
lhado õ u empregado como meio de cura indirecta a i n t r o d u c t o 
no tecido da planta do substancias reputadas nocivas ao insecto, 
taes como:—a tercbenthina, o acido perico, a fttchswo, o sulphaio de 
cobre; tem-se pensado em recor re r a meios de cura naturaes, 
importando-se para esse fim insectos destruidores ou cannibaes úp> 
PhyUoxera, taes como os aníhocoris, e, e m geral, os insectos a: 
phidípliagos. Como meios de tractamento directo tem-se aconse
lhado o u experimentado; 1.° o tractamento pela c u l t u r a , v a r í a n ; 
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do-se os adubos, escavando-se as videiras, fazeodo se poda cu r i a , 
descarregando-as da todos os ramos, fazendo-se mergulhar ias , pract ican-
do-59 enxertos em viahas americanas consideradas refractarias, e n l o m n -
do-se plantas verdes semeadas entre as vinhas, anrmidando-se as re-
gas e alagando-se os terrenos plantados de vinhas, escaldando-se 
as r a í z e s das vinhas pelo vapor, recolhendo-se as galhas do Phyl
loxera, dispondo-se bacellos para a t t rahi rem os Phylloxera, fa
zendo-se c o r d õ e s sanitarios, e s a p p r i r o ¡ n d o - s e a t é a cu l t u r a da v i 
nha, sendo n e c e s s á r i o ; 2 . ° o e m p r ê g o de meios destinados a pro-
v i n i r a molestia, applicando-se aos p é s das parreiras coaltar, al
catrão, acido phenico, acido perico, a fuchsina e a carmina, o 
amo, a cal; 3 , ° a d e s t r u i ç ã o do Phylloxera pelos meios inse-
ctidos, taes como:—productos phenicos, creosotados, empyreuma-
ticos, bitumes, óleos mmeraes, taes como o acido phenico, o phe-
mírelo de potassium, coaltar, terra coaüarada, enxofre coaltara' 
do, falligem, petróleo, naphtalina, oleo de cade; 4 . ° o uso de 
productos, su/piiurosos, taes como: o enxofre, e m vapor ou em 
p ó , s ò b r e as partes exteriores da v inha , o u e m pó aos p é s das 
parreiras, —o acido sulphuroso, pyrites e acido sulphurico, acido 
sulphydrico, colza e farinha de mostarda, poly sulphureto de cal' 
dum, sulphato de cal, snlphureto de carboneo; 5 . ° o emprego 
de productos phosphorados: —plmphato acido de cal, phosphoro; 
6." productos arsenicaes—acido arsenioso, acido arsénico, arsenite 
âe soda; 1° saes de cobre, especialmente o sub-acetato de co
bre; 8.° o ferro, pyrites de ferro, sulphato de ferro, perchlont-
reto de ferro; 9 .° chloruretos alcalinos, par t icu la rmente o sal com-
mum; -IO.0 lavagens com substancias alcalinas, com sabão preto, 
mistura âe cinza e de cal virgem; 11.u productos ammoniacaes, 
—ammonia em forma do gaz o u em d i s s o l u ç ã o na agua; 1 2 . ° 
misturas de natureza mineral, taes como: sulphato de ferro, sal, 
e enxofre,—enwofre e sulphato âe ferro—enxofre e sulphato de 
potassa, tal carbonatada,—cal ammoniacal, aguas ammoniacaes, 
hydro-carburetos, hydro-sulphurelos, naphtalina, sulphato de fer
ro, hervas e tmtnmdicies dos fossos,—sulphuretos de calcium e 
de sodium, cal hydrataâa, alúmen, sidphato de ferro, sulphato 
acido de soda, o u sulphato de cobre, de ferro, âe soda e cal, 
—silicatos básicos de ferro e de alúmen, e acido sulphurico dil-
luido,—cal e acido sulphurico,—pólvora, naphtalina e cal; 1 3 . ° 
diversas substanàaes vegetaes, taes como:—tabaco, quassia ama' 
ra, aloes, aloes e alcatrão, curiaría myrtifolia, noce vomica, oleo 
de oleococca vemisiflua; 14*° diversos remedios secretos- que só 
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p o r m e m o r i a podem ser ci tados, taõ.s como:—o processo N»i-
rault, o processo Bon, o adttbo insecticido Jaille, o mortífero 
aphidío, o composto Forot, o apathofite, a massa americana. 

Desde que o Phylloxera Vastatricc existe , desde que tudo 
demonst ra que o progressivo desinvolvimento da nova mole f t i a 
da vinha n ã o é devido a u m estado par t icu la r das videiras , mas 
g i m ao contagio o p r o p a g a ç ã o dos Phylloxeras, é hoje, a m e u 
\èr, de pequena importancia saber quaes foram as c o n d i c ç õ e s 
que deram p r imi t i vamen te logar á a p p a r i ç ã o d'estes insectos; e 
entendo que m a u caminho seguem os que procuram evi ta r o u 
combater a molestia, e s f o r ç a n d o - s o por collocar a vinha nas con
d i c ç õ e s opposlas ús que bypolhel icamente pensam ser as que 
deram Origem ao Phylloxera. 

A minha op in ião é que devemos combater a nova moles
tia da v i n b í , como hoje combalemos a sarna no homem e nos 
animaes; isto é , prevenindo quanto p o s s í v e l o contagio,'' e des
t r u i n d o o acarus nos ind iv iduos em que elle se manifesta, n ã o 
simplesmente com remedios internos o geraes, como faziam os 
antigos, mas s i m , e sobretudo, por meio de agentes i n s e c t í d o s 
applicados localmente. 

Para i m p e d i r o contagio é ind i spensáve l p rocurar des
t r u i r o Phylloxera nas vinhas j á atacadas, ainda que n ã o es
tejam do todo mortas, ainda quando seja necessár io , para isso, 
sacrifical-as. 

N ã o c o r t á m o s n ó s as cannas atacadas de bicho, para, p o r 
este me io , salvarmos as cannas qae e s t á ò ainda sans? N ã o impe
dimos n ó s a p r o p a g a ç ã o da epidemia dos gados, abatiendo os 
.miraaes doentes para salvarmos os s ã o s do contagio? Pelo mes
m o modo, e com os m e á m o s fundamentos, a- conse rvação 4as 
vinhas sans exige que se sacr i f iquem as vinhas atacadas da m o 
lestia, o que j á e s t ã o voladas a uma m o r t e ceita; pois que s ó 
em quanto a vinha tem vida, s ó em quanto t em raixes succulentas 
que possam m i n i s l r a r a l í m e n t o aos Phylloxeras, é que estes se acham 
junc to d'ellas, e podem ser ah i destruidos. Assim* amputa mui tas 
vezes o c i r u r g i ã o u m m e m b r o para salvar a vida ao resto do 
corpo; assim se sacrifica mui tas vezes uma parte para n ã o se 
perder o todo. 

Por isso no C a n t ã o de V a u d , na Suissa, onde a vinha é 
jorna das paincipaes r iquezas , se decre tou o arrancamento força» 
do das parras doentes ;—por isso em F r a n ç a o minis t ro da agr i 
cu l tu ra pensou em p r o p o r á assemblea nacional igual medida, 
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m a i á í os iDseç los , s ã o , como j á vimos, mj i i to numerosos; tieve-so por 
tanto escolher d ' en l rc elles os que forem menos dispendiosos e 
í]e maisv fácil a p p l t c a ç à o . — I n f e l i z m e n t e , na Madeira , m u i t o poucas 
•vinhas tia que possam ser tractadas por i n u n d a ç ã o , o que parece 
t e r produzido bons resultados. 

. O que é cerfo é que es íe assumpto deve prender a a l -
t e n ç ã o dos •agricultores da -Madeira , a fim de empregarem, des
de j á , iodos os meios poss íve i s , tendentes a conservar as nos
sas vinhas, que são uma das nossas maiores r iquezas. 

Convéirt que se saiba que os estragos que o phylloxera Vasta-
trix t em •feito nas vinhas do diversos paizes são já immensos . 

Numa brochura recentemente publicada no Por to sobre o no
vo fJagello das vinhas, o auclor , fallando da Franca, exprime-se 
assim: «sQuem houver de percor re r as vastas e fér teis r e g i õ e s 
vinícolas "'da F r a n ç a , desde o Bordelais a t é as praias do M e d i 
t e r r â n e o , sent i rá confrangcr-sc-Ihe o c o r a ç ã o , vendo pascer reba
nhos e manadas por entre uma necropolis de detri tos vegetaes. 
AÍIJ, precisamcnlo DOS sitios em q u e poucos annos antes a vide 
se a vergava com o pezo de seus rubidos fructus, p romet iendo 
ao lavrador, c:n p r e m i o dos suores c o m que tinha regado a 
t o r n , abundancia e alegria; a l l i , onde as c a n ç õ e s dos vindima-
dores. competiam com os gorgeios das avesinhas do ceo; alli ape
nas jaz uma familia de mor ios ! A s cepas despidas da sua ver
de folhagem, umas erguidas, outras tombadas, ass imil l iam aos res
tos de lima floresta ¡ i n m e n s a , poupados por usa incendio! Que 
desolação! Quantas lagrimas o lacto e p r i v a ç õ e s ! Quanta d ô r não 
significam aqueltes tristes d e s p o j o s ! » 

E i n .Portugal, esta calamida.de t e m j á t a m b é m tomado pro
p o r ç õ e s aJtamente assustadoras. É o q u e manifestamente revela 
uma carta de J o s é Monte i ro cie Barros , de - Vessadios, publica
da3 fiõ m0; 9 9 — , 1 8 7 2 - ^ d o Jornal do Porto, e que p e ç o a V . 
Exc.a l icen^i para transcrever a q u i . E i l - a : 

( ' E s l á . s o b r e nos uma calamidade. O paiz vinhateiro e s t á a-
m c a ç a d o pelo Phylloxera Vasiatrix, já- sobre n ó s estende suas 
azas negras a u l t i m a adversidade que a providencia p a r e ç o ter 
quer ido; e n í i a r - n o s para mostrar-nos o que somos e o que va
lemos; nãO;:-cslava ainda esgotado o cálix dos sof r imentos e m i 
serias: eis^nos a b r a ç o s com a u l t i m a : e de certo ficaremos ven
cidos se porventura os Poderes . .Púb l i cos n ã o . accod^m o p p o r t u -
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ñ á m e n l e a e s í e desventuroso pah, ordenando, s e m . ' p e r d a de te tu
po , que se estudem os meios de combater este . t e r r í v e l í l ageHo. 

« H a v e r á 3 annos qoo a nova molestia p r inc ip iou e m . u m a 
quinta penenecnte ao sr . JLopo Vaz, n i n g u é m entre , p ó s soubo 
explicar nem dizer quaes as causas d'essa nova molestia, n e m ^ a s s i í i -
cal-a; n i n g u é m soube descobrir o remedio para esse m a l . . 

« T a m b é m ó verdade que não so empregaram diligencias, pa
ra o descobrir , pois que, a l l r i b u i n d o mui to s o facto a causas 
jocaes, mais ou meaos ptausiveis e verdadeiras, não so imag i 
nou e n t ã o q u ã o t e r r í v e l era osle novo m a l . 

« H o j e , n ã o lia que duvidal-o, o D o u r o está em breve a f i 
car reduzido á íome e á miseria; pr incipia já a ospalhar-se u m 
pân ico assustador na freguezia de Covas do Douro ; ó jus tamente 
nesta freguezia onde se produzem os vinhos mais genuinos e mais 
afamados de todo o paiz vinhate i ro , e ó justamente na r ibei ra 
de Covas que o novo í lagei lo vai mostrando os seus t e r r íve i s c i í c i í o s . 

« f ia poucos dias fui a uma Qu in t a que possuo c m Cíian-
ccileiros, o por essa occas i áo l ive do presenciar o ver os oífei-
tos d'esso novo mal , e tão impressionado fiquei, que me resol
v i a escrever estas l inhas, com o fim de publicar por meio da 
imprensa, as minhas tristes o b s e r v a ç õ e s cm algumas vinha?, o 
pr inc ipalmente , para poder supplicar a V . . . c o i n o maior elnpe-
n l io , que no seu m u i t o l ido j o r n a l levanto a sua auctorisada 
\oz em favor do pai;; v inhateiro . E m uma vinha pertencente ao 
i-r. F.co P in to , de C h a n c é l l e n o s , chamada dos Cardinhaes, e c m 
outras sitas na r ibei ra de Covas, na dos Fojos, por exemplo, 
ó onde este anno se observam os eí fe i íos d'esse mal. 

« E u e alguns amigos a n d á m o s vendo essas vinhas, c r e l i -
r á m o ' - n o s com a d ò r no c o r a ç ã o , contristados o alllictos, por que 
persent imos uma grande calamidade pendente sobre n ó s , e n ã o 
podemos nem sabemos dar- l l ie remedio. Na vinha dos Cardinhaes 
nolou-se o anno passado u m enfraquecimento geral nas vides; os 
r e b e n t õ e s novos ficaram cur tos , rachit icos, e affectados vis ivel
mente de uma nova molestia que n ã o a do Oiãhim, porque 
nesla o enxofre p roduz salutares effeitos é naquella n ã o ; este 
í inno nota-sc que da ext remidade da vara seccam os p â m p a n o s o u 
sarmentos novos, e os que nasceram mais p r ó x i m o s ' das cepas 
ou e s t ã o quasi seceos ou sem força para crescer. Q u a l ó a 
causa d'esto effeito? Que remedio s e r á bom para combater este mal;* 

« E u quizera pedi r ao Governo que mande estudar esta m o 
lestia, que por meio de seus subalternos expl ique que remedi-v 
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so % que o ha , se deve empregar, e que f ina lmen íe e m p r e g u e 
meios para atalhar o maí c m quanto é tempo; mas a minÍKi 
voz é demasiado fraca, e p o r isso desejo que os homens que 
escrevem sobre a sciencia, aquellas que escrevem na t m p r e m a , 
aquellas que se interessam pelo bem do paiz , se oceupem de 
u r a assumpto de tanta c o n s i d e r a ç ã o . 

flOnso pedir ao digno deputado por Sabrosa, em cujo con
celho se tem manifestado estes effeitos da nova molestia, que 
cn estou persuadido ser produzida pelo insecto a que tenho o u -
-vido chamar Phyl loxera V a s U l r i x , empregue todos os es forços 
perante o governo, a fim de elle se oceupar sem demora d'es-
tc objecto, e mandar ús localidades estudar p o r pessoa competen
te, os meios.de deb'ellar este novo i n i m i g o do nosso t o r r ã o , t ã o 
avassalado e subjei to a d e s g r a ç a s tamanhas. 

«Que podem esperar, s r . redactor, os lavradores que vem 
invadidas as suas vinhas por este ma l sem remedio? 

«Já não ha quem queira comprar v inhos , já não ha q u e m 
empreste aos p r o p r i e t á r i o s c a p i t ã e s para costearem os grangeos e 
dospezas, como a té hoje, porque a hypolheca const i tuida nas v i 
nhas n5o é já garantia segura para os credores; e a l é m d'estas 
consequênc ia s ó bem fácil de ver que outras h ã o de seguir-se 
t o m ' p e i o r e s para os habitantes de u m paiz o u t r o r a tão r i c o e feliz. 

cAquciles que, como e u , presencearem e sen t i rem as con
sequênc ias deste novo m a í podem affirmar que nos espera u m 
h e m triste fu tu ro . 

aAlguetn me diz que esta molestia invadira os vinhedos da 
França e da Hespanha, p o r é m o que eu ignoro , e ignoram todos 
aqui , é qual o remedio que se t em applicado, c se porven
tura algum t e m obstado ã p r o p a g a ç ã o da molest ia ou a t o m c u 
rado, e no m e u entender todos os meios devem ser emprega
dos para ver se se consegue descobrir e achar u m antidoto o u 
preservativo do m a l . 

«Como este assumpto interessa a todos os p r o p r i e t á r i o s , « 
principalmente á q u e l l e s cuja fortuna consta de vinho, insisto e m 
pedir a todos que p r o c u r e m , pelos meios ao seu alcance, o fim 
que desjâmos; pois do contrar io veremos d e s g r a ç a d a m e n t e em p o u 
co tempo invadido todo o paiz vinhateiro d'essa molestia e cora 
ella vel-o-hemos perecer e anniquillar-se talvez para sempre. 

« P o r em quanto es tá localisado o m a l , mas creio que e m 
pouco tempo se e s t e n d e r á em todo o paiz; e Deus p o r m i l t a po 
r é m , que eu me engane neste j u i z o . 
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« E s t a nova molestia é , segundo vejo, à iKereh t^&i . tQfô 
d'aquella com que l u c t á m o s ha tantos annos, diíTerenfé na pro^ 
p a g a d o , nos effcitos, e m u i t o mais a temor, p o r q u é . S&cca a v i 
nho ondo eatra, e c ã o deixa e s p e r a n ç a alguma ao lavrador . . 

oSe V . . . l e v a n t a em p r o l do paiz vinhateiro a -ãu.a aucto-
i ' w h voz, m u i t o t em que lhe agradecer os habitantes d'esta 
r e g i ã o . 

« C o m r e l a ç ã o aos effeitos d'esta nova moles-lia devo aceres-
cent í i r que muitas videiras das vinhas invadidas não chegaram a 
rc-bcnlar, o que eu a t t t i b u o não só á molestia, mas ainda á 
sua intensidade o rapidez, pois ô cer to que foram podadas e no 
anno passado rebentaram e p r o d u z i r a m f ruc to , posto que n ã o 15o 
perfeito como nos annos a n t e r i o r e s . — J o s é Lopes Mfln le i ro de 
l ^ r r o s . » 

Era vista, pois, do que tica exposto, e porque me consta 
que já e m varios pon'os d'esta ü h a se manifesta tão t e r r í v e l 
m o l é s t i a , venho c h j m a r a a t t e n ç ã o de V . EK." sôbj-e este as
sumpto , pedindo-lhe que considere se, nas aclnaes circomslancias, 
n ã o seria convenier.te, entre ou t ios meios que a V . Exc.8 pare
ç a m bons:—1.° nomear uma c o m m í s s ã o , com a sua' s é d e na 
cidade do F u n c h a l , encarregada do estudar a nova molestia das 
vinhas na Madeira , fazer ensaios, o p r o p ô r os meios mais con
venientes de a debellar; â .0 crear em cada concelho *uma cora-
j n i s s ã o filial presidida peio respectivo administrador e da qua l 
devam fazer parte os parochos e presideoto da c a m a r á m u 
nic ipa l , o alguns dos p r o p r i e t á r i o s mais i n s t r u i d o s , — c o m m i s s õ e s 
que se corresponder iam com a c o m m i s s á o central dando conhe
c imento do desenvolvimento da molestia, dos symptomas obser
vados, dos ensaios feitos, e dos resultados obtidos; 3 . ° forne
cer, já pela caixa de soccorros sendo poss íve l , já por subscr i -
p ç õ o s , o u por qua lquer o u t r o modo que V . Esc.a entender 
conveniente, os recursos n e c e s s á r i o s para que essas c o m m i s s õ e s 
possam p ô r e m practica os meios que entenderem derer-se 
empregar para preservar as nossas vinhas de tão t e r r í v e l ca
lamidade. 

Se o que eu deixo d ic to p o d é r convencer a V . E x c . " 
de necessidade de se t o m a r e m quanto antes medidas e n é r g i c a s 
s ô b r a este assumpto, e se com isso eu t i ve r feito a l g u m ser-
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•viço aa l ü e u paiz , dare i como b e m empregado e s í e m e u tra
ba lho . 

P e ç o ' i i cença a V . Exc.a para dar publ ic idade n esta car
t a , 59 o entender conyenieote. 

De V . Exc.8 

c o m a naaior c o n s i d e r a ç ã o e estima 

m.t0 att.0 v.aor 

Dr. M o íí(5 Camara Lme. 



B I . - a E s . " Snr. 

Acolher com sincero alvorôço e r e c o n h e c i m e o í o o concurso 
inteiligento e valioso ¿ ' i n d i v i d u o s eujo talento e experiencia s ã o 
garantias mais que sobejas para assegurar o bom é x i t o de c o m í 
mettimentos uleis e prestadios, foi sempre a norma constante k 
invar iável do meu procedimento na carreira da vida publ ica . 

E' nobre e altamente pa t r ió t i co o a p p ê l l o de V. E x c . ' para 
u m assumpto da mais subida importancia , tanto mais quanto ê 
c e i í o prender elle com a melhor e mais copiosa fonte'da pros
peridade d'este dis t r ic to . 

O novo flagello que a m e a ç a invadi r 3 cul tura vinicula do 
nosso pai?, preoccupando s é r i a m e n t e a a l t e n ç ã o dos agricultores, 
despertou a solicitude dos poderes p ú b l i c o s , qm consagram hoje 
os mais a s s í d u o s e desvelados esforços para estudar e remover as 
causas de túo funesto ma l . * 

No humani tar io lavor e m que l i d a m governantes g governa
dos, n'essa sympatbica e ut i l i ta r ia cruzada, que é da' n a ç ã o e 
do Estado, ha trabalho para todas as v o c a ç õ e s , logar para todas 
as vontades. 

S e r v i ç o de superior valia presta V . E x c . 1 aos seus contor-
raneos despertando-llies a a t t e n ç ã o , já com a publicidade do j u 
dicioso e ¡ I lus t ra t ivo escr ipto, que tenho presente, sôb re a nova 
molestia das vinhas, já com o poderoso aux i l i a r das suas luzes e m 
tflo interessante assumpto. 

Cumpre-me, pois, agradecer-lhe u m tão precioso documento , 
que mais uma voz atiesta os merecidos c réd i tos que lhe h ã o 
grangeado a sua iritetligencia e estudo, assegurando-lhe que me 
veio elle afervorar o zè lo que n u t r o pelo efficaz e successivo 
raclhoramento dos differcr.tes ramos da industr ia agricula n'este 
d i s í r i c to , mananciaes os mais profundos e abundantes do seu i n 
cremento e r iqueza. 

E como prova do a p r e ç o e valor em que tenho os alvitres 
por V . Esc.3 propostos, ouso esperar que se d igna rá indicar-ma 



— 1 8 -

u m numero conveniente d ' i n d í v i d u o s , que , j ú n e l o com V . E x c . \ 
possa cons t i tu i r n'esta cidade a c o m m i s s ã o central encarregada do 
estudar a molestia das vinhas n'este d i s t r i c to , e p r o p o r ou en
saiar, d ' accórdo com as filiaes creadas nos demais concelhos, os 
meios cooducentes a combater aquello flagollo. 

Auctorisando V . Exc.a a fazer d'esta m i n h a carto o nso q u e 
entender, apraz-mo confessar-me c o m a m a i o r c o n s i d e r a ç ã o o estima 

Funchal 2 8 d'agoslo de 1 8 7 â . 

De V . Exc .1 

M.10 atiento am.0 ô o b r . ^ 

D, João Frederico da Camara Leme. 
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Segunda Carta do Dr. Camara ao Chefe Civil do. Dktrict&. 

IIl.mo e Ex . "0 Snr! 

A g r a d e ç o a V . Exc . " o ter tomado i m m e d i á l a m e n l e na raaior 
c o n s i d e r a ç ã o o assumpto sobre que chamei a sua a t t e n ç ã o , . e ac-
ceilado os alvitres que l ive a honra de propor-Ihe; devendo c u , 
sem d ú v i d a , á nimia benevolencia de V . E x c * as lisongeiras ex
p r e s s õ e s quo me dir ige e o a p r e ç o em que tem o m e u pe
queno merec imento . 

A n i m a d o pela boa vontade que folgo de ler encontrado e m 
V . Exc.0, apresso-me a declaraMhe quo estou p r o m p t o a fazei." 
par te da G o m m i s s ã o Central que deve ser encarregada do estu
do da nova molestia da vinha na Madeira e do propor os meios 
de a combater; c, visto que V . Exc.3 se digna de pedir -me qua 
]he indique os nomes de alguns c á v a l b e i r o s para c o m p ô r e m é s í a 
c o m t n i s s ã o , tenho a honra do coramunicar-Ihc que , entre outras 
pessoas quo V . Exc.a entenda conveniente chamar para tal Om, 
folgaria de encontrar, sob a presidencia de V . Exc.9 , os seguin
tes cavalheiros: 

D r . Juvenal Honorio de Ornellas, 
José Leão Dfummond Cavalkiro, 
Domingos Alberto Cunha, 
Mauricio de Andrade, 
João Maria Moniz, 
João Araujo Cunha, 
Francisco Antonio de Freitas Abreu, 
Salvador Augusto Gamito ãOliveira, 

os quaes lenho por cer to que p o d e r ã o prestar relevantes se rv iços 
em t ão impor t an te c o m m í s s ã o . 

Funchal 3 0 de agosto de 1 8 7 2 . 

Sou de V . Exc.*, com a maior c o n s i d e r a ç ã o e estima 

m.10 att.0 v .w e am.0 m.'0 obrigado 

Dr. João da Camara Lme. 
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../•/.- 'útearri creando ' uma Commíssôo com a m i fide na r i -
áüiU do ífunchal pata o estudo da nova molestia da vinha. 

Dom João Frederico da Camara Leme, Commenâador da 
Ordem de Nosso Senhor Jesus Cliristo, e da dc h-abel a Catho-
fica. Cavallciro da muito antiga e nobre ordem da Torre e Es-
•nada do valor, lealdade c mérito, da de S. Bento d'Aviz, e da 
'de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; condecorado com 
as medalhas militares de prma, corresponde?Ues ao valor militar, 
aos bons serviços e comportamento exemplar; presidcbte honorario 
da Commissào porlugueza de soccorros a feridos c doentes em tem-
•pó de guerra; capitão do exercito, c Governador Civil do districto 
admiidstratico do Funchal, por Saa Magcstadc Fideiissima, etc. 

Sendo já hoje o m íbeío reconhecido que as vinhas, em a igu -
i i i & 5 locdlidaiics desla i lha, apparecem eivadas do uma moiesl ia , c u -
jo.- í v i i ip íoa ias parecem ser u-i mesmos que hão sido observados 
nos pji/.es ondií l ¿ m penetrado a destruidora epyclriada, causada pelo 
tr;>ôclf.' ¡ lúe os iialuralistas d e n o m i n ã o phy'loxera vastatri.r; 

E sendo cor lo q u o — e m b o r a as c u n d i c ç õ e s e c o n ó m i c a s da i lha 
da Madeira opre-entem na aclualidade sens íve l melhoria c m re l ação 
yo que eram quando ern '185'2 os nossos extensos c preciosos v i -
Eihcd.j.? foram atacador, e, o m grande parte, destruidos pelo oidium 
inkeri—ainda assim mesmo, inca lcu láve i s prejoizos v i r i a m a i í ec t a r a 
agricni tura, o commercio dos vinhos, o/ todas.as industrias secunda
rias que cs<c commercio alimenta, se, por fatalidade, a nova rao-
íosi ia , alargando indefinidamente a sua á r e a no i n v a s ã o , chegasse a 
contamiiiar a renascenle e e s p e r a n ç o s a cu l t u r a das vinhas em to
do este paiz: 

j ' o r estas c o n s i d e r a ç õ e s q u e nos i m p õ e m geralmente a obriga
r ã o de orjipcntiarmos quantos . es forços nos forem, pos s íve i s em or-
<i.-m a prevenir, ou , quando mais n ã o possa ser, a tornar menos 
mtensus elícilo? de uma tal calamidade; e pelo dever que especial
í c e n t e u:e i r . cu t i : í . . e de velar pelas cousas do dis t r ic to cuja adminis-
m ç ã o e¿í;'; COÍ-finda: tenlio por coavenienle determinar o seguinte: 
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E ' creada na cidade do Funchal uma c o m m i s s á o pára observar 
o estado das vinhas que apparecem affectadas da molestia quo come
ça a desenvolver-se, e esludar as causas, sympfomas, effeitps e mais 
c i r c u m s í a n c i a s da mesma molestia em todas as phases que ella apre-, 
sentar. 

2. ° 

Esta Commiss5o, que funccionará sob a presidencia do Gover
nador C i v i l , será auxil iada nos trabalhos quo lhe ficam c o m m e t í i -
dos p o r c o m m i s s õ e s filiaes, creadas nos concelhos onde haja tido lo 
gar a a p p a r i ç ã o da molestia das vinhas, e que s e r ã o compostas dos 
respectivos administradores de concelho, dos presidentes das cama
rás municipaes, dos referendos parochos, e de mais dois c idadãos 
que me lhor possam auxi l iar os estudos do que as mesmas COJJ-
m i s s õ e s vSo sem demor oceupar-se. 

3. ° 

A commíssAo central de que í rac ta o ar t igo 1.° será c o m 
posta dos seguintes c idadãos : 

D r . Jcão de Camara Leme—Vice-presidente, 
José Leão Drummonã CavaUeiro, 
Domingos Alberto Cunha, 
Mauricio âe Andrade, 
João Maria Moniz, 
O intendente de pecuaria. Salvador Augusto Gamito d' Oliveira*, e 
Francisco Antonio de Freitas Abreu, que s e r v i r á de secretario. 

Bado no Funchal aos 1 1 de setembro de 1 8 7 2 . — D . M o Fre-
érico âa Camara Leme. 

E s t á conforme. 

O Secretario Geral, 

Ánmio âe Mello Varajão. 


